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Objetivo: verificar o padrão de uso de álcool em graduandos dos 

cursos de enfermagem e nutrição de uma universidade pública 

e possíveis associações entre as variáveis sociodemográficas. 

Método: estudo transversal realizado com 170 estudantes 

dos cursos de graduação em Enfermagem e Nutrição de 

uma universidade pública. Utilizou-se um questionário 

sociodemográfico e o Alcohol Use Disorder Identification Test. 

As associações foram verificadas por meio do teste qui-quadrado 

considerando p-valor <0,05. Resultados: a prevalência de 

consumo foi de 80% e binge drinking, 59,53%. O padrão 

de baixo risco foi identificado em 53,53% dos estudantes. 

Associaram-se aos perfis de consumo álcool a faixa etária 

atual e de primeiro contato com bebidas alcoólicas, composição 

domiciliar e tipo de bebida alcoólica consumida. Conclusão: 

aos padrões de riscos baixo e nocivo, entre estudantes de 

Enfermagem e Nutrição, associaram-se as variáveis faixa etária 

entre 17 e 23 anos, idade de primeiro contato com bebida 

alcoólica entre 10 e 17 anos, e residir com amigos. O uso de 

bebidas fermentadas associou-se ao padrão de baixo risco. O 

reconhecimento do perfil contribui para o desenvolvimento de 

estratégias de promoção, prevenção e educação em saúde a 

fim de reduzir os riscos futuros decorrentes do uso de álcool.

Descritores: Estudantes de Ciências da Saúde; Consumo de 

Álcool na Faculdade; Enfermagem; Recursos Humanos em 

Nutrição; Política Pública.

Associações entre uso de álcool e perfil sociodemográfico 
de universitários de Enfermagem e Nutrição
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Associations between alcohol use and the sociodemographic 
profile of nursing and nutrition students

Objective: to verify the pattern of alcohol use in undergraduate nursing and nutrition students 

at a public university and possible associations between sociodemographic variables. Method: 

a cross-sectional study with 170 undergraduate Nursing and Nutrition students from a public 

university. A sociodemographic questionnaire and the Alcohol Use Disorder Identification Test 

were used for data collection. Associations were verified by the chi-square test considering a 

p-value <0.05. Results: the prevalence of consumption was 80%, and of binge drinking, 59.53%. 

The low risk pattern was identified in 53.53% of the students. Alcohol consumption profiles were 

associated with current age range and age of first contact with alcohol, household composition 

and type of alcohol consumed. Conclusion: among nursing and nutrition students, low and 

harmful risk patterns were associated with the following variables: age group between 17 and 23 

years old, age of first contact with alcohol between 10 and 17 years, and living with friends. The 

use of fermented drinks was associated with the low risk pattern. The recognition of the profile 

contributes to the development of health promotion, prevention and education strategies in order 

to reduce future risks arising from the use of alcohol.

Descriptors: Students, Health Occupations; Alcohol Drinking in College; Nursing; Nutrition 

Personnel; Public Policy.

Asociaciones entre el consumo de alcohol y el perfil 
sociodemográfico de los estudiantes de enfermería y nutrición

Objetivo: verificar el patrón de consumo de alcohol en estudiantes de licenciatura en enfermería y 

nutrición de una universidad pública y sus posibles asociaciones entre variables sociodemográficas. 

Método: estudio transversal con 170 estudiantes de pregrado de Enfermería y Nutrición de una 

universidad pública. Para la recopilación de datos se utilizó un cuestionario sociodemográfico y 

el Test de identificación de los trastornos debidos al consumo de alcohol (Alcohol Use Disorder 

Identification Test -AUDIT). Las asociaciones se verificaron mediante prueba de chi cuadrado 

considerando valor p <0,05. Resultados: la prevalencia de consumo fue del 80% y el consumo 

excesivo de alcohol del 59,53%. El patrón de bajo riesgo se identificó en 53,53% de los estudiantes. 

Los perfiles de consumo de alcohol se asociaron con la edad actual y el primer contacto con el 

alcohol, la composición del hogar y el tipo de alcohol consumido. Conclusión: a los patrones de 

riesgo bajo y nocivo, entre los estudiantes de Enfermería y Nutrición, se asociaron las variables 

grupo de edad entre 17 y 23 años, edad de primer contacto con alcohol entre 10 y 17 años y 

convivencia con amigos. El uso de bebidas fermentadas se asoció con el patrón de bajo riesgo. 

El reconocimiento del perfil contribuye al desarrollo de estrategias de promoción, prevención y 

educación de la salud con el fin de reducir los riesgos futuros derivados del consumo de alcohol.

Descritores: Estudiantes del Área de la Salud; Consumo de Alcohol en la Universidad; Enfermería; 

Personal de Nutrición; Política Pública.
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Introdução

A Organização Mundial da Saúde (OMS) afirma que 
cerca de 2,3 bilhões de pessoas são usuários de álcool, 
sendo consumido por mais da metade da população das 
Américas, da Europa e do Pacífico Ocidental, e resultando 
em aproximadamente três milhões de mortes por ano, 
o que corresponde a um percentual de 5,3% do total de 
mortes(1).

No Brasil, observou-se que 16% da população fazem 
uso nocivo de álcool e cerca de 50% o fizeram uso nos 
últimos 12 meses, deste montante, 62% correspondem 
a pessoas do sexo masculino. Esses dados indicam que o 
uso de álcool vem ocorrendo em faixas etárias cada vez 
mais precoces, contexto que aponta para a necessidade 
de revisão das medidas de controle, prevenção e 
tratamento(2).

O I Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool, 
Tabaco e Outras Drogas entre Universitários das 27 
capitais brasileiras apontou que 86,5% da população 
universitária já experimentaram álcool alguma vez 
na vida, 60,5% declararam ter feito uso de álcool nos 
últimos 30 dias, 19,2% dos universitários preencheram 
os critérios para uso abusivo, e 2,6%, os critérios para 
uso de alto risco ou de dependência(3). Assim, o uso de 
álcool representa a substância psicoativa mais utilizada 
entre os universitários(4-5) e cuja prevalência é maior em 
comparação com a população em geral (89,3% versus 
78,6%)(6).

Nesse sentido, explora-se o questionamento acerca 
da vida universitária atuar como fator de proteção ou de 
risco para o uso de álcool e outras drogas(4-5,7-9), uma vez 
que vêm sendo utilizadas pelos estudantes também como 
estratégia de lazer(10). 

Estudos apresentam o álcool como a substância 
lícita mais utilizada entre a população universitária 
independentemente do curso ou do recorte temporal 
investigado que, geralmente, varia entre os últimos 30 dias 
e três meses, tendo uma tendência de a prevalência do 
uso de álcool ser maior à medida que decorre os anos do 
curso de graduação. Apontam também que universitários 
com mais sintomas de depressão e ansiedade relataram 
maiores aumentos de consumo álcool em comparação 
com alunos com menos sintomas(11-14).

Divergências em relação às características 
sociodemográficas de estudantes universitários e o uso de 
álcool podem ser identificados entre as investigações que 
se debruçam sobre a temática. Há resultados indicando 
que estudantes de enfermagem do sexo feminino 
apresentam maior prevalência de uso álcool quando 
comparada à população do sexo masculino(7). Contudo, 
quando se amplia o escopo de análise incluindo diversos 
cursos de nível superior, o sexo masculino surge como 
uma variável associada positivamente ao envolvimento 
com substâncias lícitas e ilícitas(9), mas o sexo feminino 

indica associação ao risco moderado para desenvolver 

dependência(8).

Além desse contexto, dados apresentados pelo Censo 

da Educação Superior permitem afirmar que a população 

de estudantes universitários brasileiros ultrapassa sete 

milhões, tendo aumento 17% entre os anos de 2010 e 

2013 nas Instituições de Ensino Superior de categoria 

pública(15). Assim, reconhecer e ampliar a influência 

das variáveis que interferem sobre o uso de álcool 

entre estudantes universitários das ciências da saúde 

é fundamental para o desenvolvimento de estratégias 

de prevenção, promoção e cuidado efetivas, voltadas 

diretamente para esse segmento da população. 

Compreender o uso de álcool como um problema 

de saúde pública significa tomá-la e abordá-la em sua 

multifatoriedade e dinamicidade. As imbricadas dimensões 

psíquicas, orgânicas, socioeconômicas e histórico-culturais 

em constante modificação representam desafios para 

constituição de estratégias e políticas para responder às 

necessidades de saúde(16).

Com a finalidade de elucidar as relações entre as 

variáveis sociodemográficas e o uso de álcool entre 

estudantes de ciências da saúde, partiu-se da seleção 

de dois cursos que, como particularidade conta com a 

predominância de estudantes do sexo feminino, para 

responder a seguinte pergunta de pesquisa: “Como se 

caracteriza o padrão uso de álcool de graduandos de uma 

universidade pública do interior do estado de São Paulo e 

quais as associações entre as variáveis sociodemográficas 

dessa população?”

Pelo exposto, objetivou-se, por meio dessa 

investigação, verificar o padrão de uso de álcool em 

graduandos dos cursos de enfermagem e nutrição de 

uma universidade pública e possíveis associações entre 

as variáveis sociodemográficas. 

Método

Trata-se de um estudo transversal, do tipo descritivo-

exploratório e de caráter quantitativo. Foi realizado em 

uma universidade pública situada no interior do estado de 

São Paulo. De um universo de 240 estudantes matriculados 

nos cursos de Enfermagem e Nutrição, participaram 

170, quantidade que superou a quantidade proposta 

pelo cálculo amostral. A distribuição entre os cursos foi, 

respectivamente, 91 e 79 estudantes matriculados do 

primeiro ao último ano de cada curso, tendo como critério 

de inclusão estar regularmente matriculado em um dos 

dois cursos no ano 2016.

Os dados foram coletados durante os meses de 

março a maio de 2016. Utilizaram-se como instrumentos 

de coleta de dados um questionário sociodemográfico 

e um questionário autoaplicável denominado Alcohol 

Use Disorder Identification Test (AUDIT) para verificar o 

padrão do consumo de álcool. O AUDIT é composto por 
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10 questões objetivas que permitem respostas com pesos 
preestabelecidos, variando de zero a quatro. O somatório 
do peso de cada questão indica a classificação de cada 
indivíduo frente ao padrão consumo de álcool, como se 
segue: zero a sete padrão de beber moderado, oito a 15 
beber de risco, de 16 a 19 uso nocivo de álcool, e de 20 
a 40 possível dependência de álcool(17-18).

Para operacionalizar a coleta, foi solicitada a 
permissão ao docente de uma determinada disciplina para 
aplicação do instrumento de coleta. O docente indicou o 
início ou final da aula como o melhor momento para a 
coleta. Realizou-se o contato com os estudantes em sala 
com a finalidade de apresentar a proposta da pesquisa e 
solicitar a assinatura no Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) de cada estudante. Após essa etapa, 
foi realizada a distribuição dos instrumentos de coleta 
dos dados e recolhidos ao término do preenchimento.

As respostas foram organizadas em um banco de dados 
utilizando programa de computador Excel (versão 2007) e 
para a análise estatística dos dados, o sistema Statistical 
Analysis Software (SAS). Para verificar as associações 
entre as variáveis sociodemográficas e zonas do AUDIT foi 
utilizado o teste qui-quadrado considerando Intervalo de 
Confiança (IC) 95% e valor de p<0,05. Os resultados foram 
reunidos e apresentados em tabelas com suas respectivas 
frequências absolutas e relativas, e p-valor.

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa da Faculdade de Medicina de Botucatu da 
Universidade Estadual “Júlio de Mesquita Filho”, seguindo 
as determinações da Resolução 466/12, do Conselho 
Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP/CNS e aprovado 
sob o parecer de nº 1.048.615.

Resultados

Os dados a seguir correspondem ao perfil 
sociodemográfico, nota-se na população de estudo 
predomínio do sexo feminino, da cor branca, sem parceiro, 
residindo com amigos/república estudantil. A média etária 
foi 21 anos [Desvio Padrão (DP)=2,97], variando entre 
18 e 27 anos. No que se refere à procedência, 95,88% 
(n=163) eram do Estado de São Paulo, sendo que 14,71% 
(n=25) pertenciam à cidade de Botucatu. A maioria não 
declarou vínculo empregatício (93,49%, n=158).

Tabela 1 – Distribuição das Frequências e respostas 
(n=170). Botucatu, SP, Brasil, 2016

Variáveis n %

Gênero

Feminino 153 90,00

Masculino 17 10,00

Cor da pele

Branca 129 75,88

Variáveis n %

Não branca 41 24,12

Estado civil

Sem parceiro 164 96,47

Com parceiro 6 3,53

Vínculo empregatício

Sim 11 6,51

Não 158 93,49

Composição domiciliar

República estudantil/amigos 102 60,00

Família 35 20,59

Sozinho 33 19,41

Curso

Enfermagem 91 53,53

Nutrição 79 46,47

Ano

1º 53 31,18

2º 33 19,41

3º 50 29,41

4º 34 20,00

A iniciação do uso do álcool ocorreu na média etária 

de 15 anos (31,18%, n=53), variando entre 10 e 25 anos, 

sendo que a maioria (77,05%, n=131) não percebeu o 

consumo de bebida alcoólica como um problema. O tipo 

de bebida alcoólica mais consumida foi a cerveja (49,41%, 

n=84), seguida dos destilados (35,29%, n=60).

Ao observar o padrão de consumo, 13,53% (n=23) 

referiram nunca ter feito consumo de álcool na vida. Neste 

caminho, 59,41% (n=101) revelaram ter consumido cinco 

ou mais doses de álcool em uma única ocasião (binge 

drinking). Considerando a frequência dos episódios de 

binge drinking, 28,82% (n=49) foi mensal e 15,29% 

(n=26), semanalmente.

No que se refere aos sintomas de dependência, 

observou-se que 15,88% (n=27) dos participantes 

revelaram a percepção de não conseguir parar de beber após 

terem iniciado; destes, 4,12% (n=7) tiveram esta percepção 

mensalmente e 1,18% (n=2) semanalmente. Observou-se 

que 37,65% (n=64) já haviam deixado de fazer o que era 

esperado devido ao uso de álcool. Além disso, 2,35% (n=4) 

revelaram ter precisado de uma primeira dose pela manhã 

para sentirem-se melhor depois de uma bebedeira.

Quanto aos problemas decorrentes do uso de álcool, 

constatou-se que 44,11% (n=75) dos universitários 

já sentiram culpa ou remorso depois de beber, sendo 

que 7,65% (n=13) arrependeram-se mensal ou 

semanalmente por ingerir bebida alcoólica. Apagamentos 

(blackouts) ocorreram em 56,47% (n=96) da população 

de estudo, com frequência mensal em 7,06% (n=12), 

e semanal 0,59% (n=1). 
(continua...)
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Uma parcela da população de estudo (24,12%, n=41) 
recebeu críticas de terceiros em relação aos resultados 
negativos devido ao uso de álcool. Uma parcela menor 
(12,94%, n=12) foram aconselhados a parar de beber.

O padrão do uso de álcool está apresentado na 
Tabela 2. Os resultados evidenciaram uma maioria de 
estudantes (53,53%, n=91) apresentando um padrão 
de uso de baixo risco.

Tabela 2 - Padrão do consumo de álcool entre os 
estudantes universitários (n=170), Botucatu, SP, Brasil, 
2016
Perfis de Consumo n %

Baixo Risco 91 53,53

Uso de Risco 59 34,71

Uso Nocivo 18 10,59

Provável Dependência 2 1,18

Entre as quatro zonas do perfil de consumo 
propostas pelo AUDIT, baixo risco, uso de risco, uso 
nocivo e provável dependência, foram verificadas 
possíveis associações com as características 
sociodemográficas, conforme apresenta a Tabela 3. 
Observa-se que a faixa etária entre 18 e 23 anos, 
residir com amigos, ter tido o primeiro contato com 
bebida alcoólica entre 10 e 17 anos foram dados que 
se associaram aos perfis de consumo de baixo risco e 
uso nocivo. O uso de bebidas fermentadas se associou 
apenas ao perfil de consumo de baixo risco. Ressalta-se 
que mesmo diante da predominância do sexo feminino, 
essa variável não se associou ao perfil de consumo.

Tabela 3 – Associações entre características sociodemográficas e perfis de consumo do AUDIT* (n=170). Botucatu, 
SP, Brasil, 2016

Características 
sociodemográficas

Perfis de Consumo (AUDIT*)

p-valueI II III IV

n % n % n % n %

Sexo

Feminino 11 6,47 4 2,35 2 1,18 0 0
,7132

Masculino 80 47,06 55 32,55 16 9,41 2 1,18

Cor

Branca 69 40,59 47 27,65 12 7,06 1 ,59
,5666

Não Branca 22 12,94 12 7,06 6 3,53 1 ,59

Faixa etária (anos)

18-20 38 22,35 40 23,35 6 3,53 1 ,59

,007922-23 39 22,94 19 11,18 10 5,88 1 ,59

≥24 14 8,24 0 0 2 1,18 0 0

Estado civil

Com parceiro 87 51,18 57 33,53 18 10,59 2 1,18
,9349

Sem parceiro 4 2,35 2 1,18 0 0 0 0

Procedência

Outro município 73 42,94 54 31,76 16 9,41 2 1,18
,2382

Mesmo município 18 10,59 5 2,94 2 1,18 0 0

Vínculo empregatício

Sim 8 4,73 3 1,78 0 0 0 0
,4887

Não 82 48,52 56 33,14 18 10,65 2 1,18

Composição domiciliar

Sozinho 23 13,53 9 5,29 1 ,59 0 0

,0322Família 24 14,12 8 4,71 2 1,18 1 ,59

Amigos 44 25,88 42 24,71 15 8,82 1 ,59

Cursos

Enfermagem 54 31,76 27 15,88 8 4,71 2 1,18
,1718

Nutrição 37 21,76 32 18,82 10 5,88 0 0

(continua...)
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Características 
sociodemográficas

Perfis de Consumo (AUDIT*)

p-valueI II III IV

n % n % n % n %

Ano dos Cursos

1 28 16,47 22 12,94 2 1,18 1 ,59

,1153
2 18 10,59 14 8,24 1 ,59 0 0

3 26 15,29 16 9,41 8 4,71 0 0

4 19 11,18 7 4,12 7 4,12 1 ,59

Faixa etária (anos) do primeiro contato com bebida alcoólica

Sem contato 5 2,94 0 0 0 0 0 0

,0105

10-14 20 11,76 30 17,65 9 5,29 1 ,59

15-17 50 29,41 28 16,47 5 2,94 1 ,59

18-20 15 8,82 1 ,59 4 2,35 0 0

≥21 1 ,59 0 0 0 0 0 0

Tipo de bebida alcoólica

Sem contato 21 12,35 2 1,18 0 0 0 0

,0221
Destilada 27 15,88 26 15,29 7 4,12 0 0

Fermentada 42 24,71 29 17,06 11 6,47 2 1,18

Ambas 1 ,59 2 1,18 0 0 0 0

*AUDIT = Alcohol Use Disorder Identification Test

de Nutrição e Enfermagem, uma parcela maior cujo 
padrão de consumo pode acarretar em repercussões 
negativas, situação que se agrava quando se observa 
a alta prevalência de binge drinking. Um amplo estudo 
francês observou que a prática de binge drinking esteve 
associado ao consumo de maconha e tabaco(26).

Essa prática associou-se também a comportamentos 
de riscos, entre os quais: dirigir sob o efeito do álcool, 
pegar carona com alguém que consumiu bebida alcoólica, 
envolvimento em acidentes de trânsito, problemas 
acadêmicos, problemas com relacionamentos afetivos, 
envolvimento em brigas e infrações legais, prática sexual 
sem uso de preservativo, náuseas e vômitos(19,27-29). 

Verificou-se que a prática de binge drinking foi 
maior entre estudantes do sexo masculino, aqueles que 
não declararam prática religiosa ou prática diferente do 
catolicismo, que estiveram envolvidos em brigas, que se 
ausentaram das atividades e que apresentaram baixo 
desempenho acadêmico(3,20).

A população dessa pesquisa classificada no perfil 
de consumo de baixo risco (53,53%) foi menor quando 
comparada a outras investigações envolvendo estudantes 
de cursos da saúde (77%)(19), com estudantes do curso 
de medicina de instituição privada (64%)(26) e com 
estudantes de diversos cursos superiores (77,5%)(30), 
(81%)(8). Contudo, pesquisa realizada especificamente 
com estudantes de Enfermagem aponta uma porcentagem 
ainda menor (21%)(28) da encontrada nesse estudo.

Entre as variáveis associadas ao perfil de consumo, 
os resultados dessa pesquisa marcaram o predomínio do 

Discussão

A prevalência de uso de álcool na população 

investigada foi de 80% e prática do binge drinking, 

59,41%. Esses índices se aproximam de uma pesquisa 

realizada na região sul do Brasil, envolvendo 12 cursos 

da área da saúde que encontrou, respectivamente, 

prevalências de 85% e 56,1%(19). Populações 

semelhantes em outras regiões do país e da América 

Latina apresentaram prevalência aproximada de consumo 

(74,9%)(20), (83,7%)(7), (85%)(21) e (86%)(22). 

Contudo, entre estudantes de medicina de instituição 

particular brasileira a prevalência do uso foi menor 

(69,3%)(23), assim como, em instituições peruanas que 

indicou 48,5%(24). Uma análise de estudantes universitários 

brasileiros e portugueses apontou que no tempo livre 

56,8% fazem uso de álcool e 43,5%, binge drinking(25).

Observa-se uma variação na prevalência do uso de 

álcool e de binge drinking de acordo com a população e o 

contexto. Entre estudantes franceses, a prática de binge 

drinking atingiu a prevalência de 65,1%(26), enquanto que 

no cenário nacional, a prevalência de binge drinking foi 

aproximadamente quatro vezes menor (15,3%)(20) àquela 

comparada ao resultado desse estudo. Os resultados 

dessa investigação foram maiores aos encontrados entre 

estudantes das área de exatas (34,7%) e biológicas 

(24,6%)(3).

Sabe-se que o binge drinking está associada a 

consequências negativas, como: baixo rendimento escolar 

e acidentes(3). Aponta-se que há, entre os estudantes 
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sexo feminino (90%) como uma variável de proteção, por 

outro lado, identificaram-se como fatores de exposição 

estudantes que se declararam sem parceiros (96,47%), 

viverem com amigos (60%) e poucos morarem com os 

pais (20,59%). Discute-se que residir com os pais, não ter 

iniciado vida sexual e prática religiosa foram três variáveis 

identificadas como fatores protetivos para o uso de álcool 

na faculdade(19,23,27).

Uma parcela de estudantes vivencia, durante o 

ingresso na universidade, o afastamento das relações 

familiares e sociais, a ligação com novas amizades e a 

adaptação à rotina inerente a demanda universitária. 

Fatores esses que podem aumentar a vulnerabilidade para 

o uso do álcool e outras drogas, bem como, desempenhar 

fator fundamental para a dependência(23-24). 

Em contrapartida, vida sexual ativa, relacionamento 

estável, história familiar positiva para uso de álcool e 

transtorno mental, tratamento prévio para transtorno 

mental, o convívio com amigos que usam álcool e 

frequentar festas uma ou mais vezes semanalmente 

foram fatores de exposição(19,23,30). Há divergências entre 

o estado civil, uma vez que estar solteiro foi uma variável 

de exposição em outras investigações(19-29).

A maior prevalência do padrão do uso de álcool 

de baixo risco entre os universitários entrevistados 

pode estar relacionada aos cursos da área da saúde 

que, tradicionalmente, atrai mais mulheres do que 

homens. Todavia, não houve associação entre o sexo 

dos participantes e os perfis de consumo do AUDIT. 

Mas, deve-se observar uma mudança na dinâmica da 

distribuição do sexo e do gênero em relação ao padrão de 

uso de álcool entre universitários dos cursos de ciências da 

saúde, uma vez que estudos têm apontado um aumento 

na prevalência de estudantes do sexo feminino(5,7,13).

Ao analisar o padrão do uso de álcool entre os 

gêneros, observa-se que o sexo masculino aparece com 

uma menor proporção de bebedores de baixo risco e 

maior índice de binge drinking frequente, o perfil oposto 

é característico do sexo feminino: maior proporção 

do padrão baixo risco e menor frequência de binge 

drinking(26-27,31-32).

Em um estudo multicêntrico realizado no Peru entre 

estudantes de medicina, o sexo masculino apresentou o 

dobro da frequência de consumo que o sexo feminino, além 

disso, associou positivamente ao perfil de dependência(20). 

No Brasil, o sexo masculino também esteve associado 

ao consumo de álcool em algum momento da vida de 

estudantes universitários(33).

O presente estudo evidenciou que 147 (86,47%) dos 

entrevistados tinham o hábito de ingerir álcool cuja idade 

de iniciação do uso ocorreu na faixa etária dos 10 aos 25 

anos, característica associada ao perfil de consumo do 

AUDIT. Observa-se que em comparação a outros estudos, 

trata-se de uma faixa etária mais ampla(7,20,29,32,34) e que 

inclui o período de ingresso no ensino superior, situação 

que indica a necessidade de estratégias preventivas e 

promotoras de atitudes responsáveis em torno do uso 

de álcool.

No quesito do tipo de bebida alcoólica mais 

consumida, identifica-se maior prevalência para uso 

da cerveja, característica que se alinha a outras 

pesquisas(7,25,29) e também se associou aos perfis de 

consumo do AUDIT. Argumenta-se acerca do fácil acesso 

a esses tipos de bebidas, além de serem encontrados em 

todos os lugares e a preços baixos(4,19-20).

Os fatores discutidos anteriormente refletem sobre 

as características sociodemográficas observadas nesta 

pesquisa e sustentam uma argumentação a favor da 

promoção e da prevenção. Nesse sentido, a educação para 

o uso do álcool envolvendo docentes e discentes contribui 

para desenvolver criticidade e autonomia acerca do uso 

consciente da bebida alcoólica, bem como, sensibilização 

para detecção precoce de problemas decorrentes do uso 

abusivo ou nocivo. Estudos que indicam pouca modificação 

no nível de conhecimento dos estudantes entre o início e 

o término do curso(30) e essa problemática ser uma área 

de tensionamentos ainda permeada por silenciamentos 

institucionais(31). 

Os resultados dessa pesquisa permitiram identificar 

as variáveis sociodemográficas que influenciam o padrão 

de uso de álcool entre estudantes de Enfermagem e 

Nutrição. Evidenciou-se que a faixa etária entre 18 e 23 

anos, residir com amigos e ter tido o primeiro contato 

com bebida alcoólica entre 10 e 17 anos foram aquelas 

que se associaram aos padrões de consumo de riscos 

baixo e nocivo. Enfatiza-se a alta prevalência do uso de 

álcool, da prática de binge drinking e da frequência de 

estudantes que relataram repercussões negativas devido 

ao uso de álcool.

A contribuição para a área da saúde e sua interface 

com a educação está no fato de que o padrão de uso 

de álcool entre jovens universitários constitui-se uma 

ferramenta apropriada para as instituições de ensino 

superior. Seu uso possibilita planejar intervenções 

preventivas estratégicas visando à redução dos 

riscos comportamentais e de saúde associados a 

essa problemática entre os estudantes, bem como, 

aumentando o nível de conhecimento dos estudantes no 

decorrer da vida universitária. Além disso, esse estudo 

soma-se a outros que visam caracterizar e discutir o perfil 

epidemiológico do consumo de álcool entre a população 

de estudantes universitários.

As limitações desse estudo se referem à restrição 

da amostra a dois cursos da área da saúde e à coleta de 

dados realizada no ano de 2016. Essas considerações, 

contudo, não fragilizam o diálogo dos resultados 

encontrados nessa investigação aos de outras pesquisas 

desenvolvidas em contexto nacional e internacional, 
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fato que indica a contemporaneidade do problema 

de pesquisa e auxilia no direcionamento das políticas 

públicas.

Conclusão

Diante dos resultados desta pesquisa, detectou-se 

que entre estudantes de Enfermagem e Nutrição há 

predomínio do padrão de baixo risco para o uso de álcool, 

cuja iniciação ocorreu em uma faixa etária que antecede 

o ingresso no ensino superior. Verificou-se que as bebidas 

alcoólicas do tipo fermentadas são mais consumidas 

por essa população que se caracteriza também pelo 

predomínio do sexo feminino, estado civil solteiro e 

morando em repúblicas estudantis. Entre as associações 

detectadas entre os perfis de consumo de riscos baixo e 

nocivo estão as variáveis sociodemográficas: faixa etária 

18 e 23 anos, primeiro contato com bebidas alcoólicas 

entre os 10 e 17 anos, e residir com amigos. O uso de 

bebida alcoólica fermentada foi mais frequente entre a 

perfil de baixo risco.

Assim, o delineamento do perfil de estudantes e 

do padrão de uso contribuem para o reconhecimento 

de variáveis de exposição e proteção, possibilitando o 

desenvolvimento de estratégias assertivas no que se 

refere à educação e promoção da saúde, bem como, a 

prevenção de problemas e agravos relacionados ao uso 

e abuso de álcool, reduzindo-se riscos futuros. 
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